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Parques e biodiversidade

São Paulo possui quarenta parques municipais e
estaduais, como o Parque Estadual Turístico da
Cantareira, parte da Reserva da Biosfera do Cinturão
Verde de São Paulo e que abriga uma das maiores
florestas urbanas do planeta com 7 900 hectares de
extensão, o Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, o
Parque Ibirapuera, o Parque Ecológico do Tietê, o
Parque Estadual do Jaraguá, tombado como
Patrimônio da Humanidade pela Unesco em 1994, a
Área de Proteção Ambiental Capivari-Monos, o Parque
Estadual da Serra do Mar, o Parque Anhanguera, o
Parque Villa-Lobos, o Parque do Povo, entre outros. A
cidade possui apenas entre cinco e seis metros
quadrados de área verde por habitante, abaixo dos 12
m² por habitante recomendado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) Cerca de 21% da área do
município é coberta por áreas verdes (incluindo
reservas ecológicas)



No município é possível observar pássaros florestais
que geralmente aparecem na primavera, devido ao
cinturão de mata nativa que ainda cerca a região
metropolitana. Espécies como o sabiá-laranjeira,
sanhaço, bem-te-vi e colibri são as mais comuns.
Apesar da intensa poluição, os principais rios da
cidade, o Tietê e o Pinheiros, abrigam várias espécies
de animais como capivaras, gaviões, quero-quero,
garças africanas e ratões do banhado. Outras espécies
encontradas no município são o veado-catingueiro,
bugio, tucano-de-bico-verde e pavão-do-mato



Segurança pública e criminalidade 

De acordo com o Estudo Global de Homicídios 2011,
divulgado pela Organização das Nações Unidas (ONU),
no período entre 2004 e 2009 a taxa de homicídios caiu
de 20,8 para 10,8 assassinatos por 100 mil habitantes.
A ONU apontou São Paulo como exemplo de como
grandes cidades podem diminuir a criminalidade.
Índices de criminalidade, como o homicídio, têm
diminuído continuamente por 8 anos. O número de
assassinatos em 2007 foi 63% mais baixo do que em
1999. O 9º DP do Carandiru é considerado uma das
cinco melhores delegacias do mundo e a melhor da
América Latina

Em 2008, a cidade de São Paulo ocupava a 493ª
posição na lista das cidades mais violentas do Brasil.
Entre as capitais, era a quarta menos violenta,
registrando, em 2006, índices de homicídios
superiores apenas aos de Boa Vista, Palmas e Natal



Transporte público

Os sistemas de transporte público também
apresentam certa heterogeneidade e, eventualmente,
alguma contraditoriedade. São comuns críticas ao
sistema no sentido de que os vários sistemas que o
compõem não respondem a uma mesma autoridade
de planejamento, o que resultaria em situações
paradoxais e duplicação de esforços. Tal fato se deve,
primariamente, pelo fato de os dois principais meios
de transporte público (o metrô e os ônibus) serem
administrados por esferas diferentes: o Metrô de São
Paulo, a Companhia Paulista de Trens Metropolitanos
(CPTM) e a Empresa Metropolitana de Transportes
Urbanos de São Paulo (EMTU), são empresas cujo
sócio principal é o Estado de São Paulo, enquanto o
sistema de ônibus municipais



Saúde

São Paulo é um dos principais polos de saúde na
América Latina. Entre seus melhores hospitais estão
o israelita Hospital Albert Einstein, classificado como
o melhor da América Latina, o Hospital das Clínicas
da Universidade de São Paulo, o maior complexo
hospitalar latino-americano, o Hospital Sírio-Libanês
e o Instituto do Câncer, o maior centro de oncologia da
América Latina. O município é a sede de instituições
de todos os três níveis de governo: federal, estadual e
municipal. O setor privado de saúde também é
relevante e a grande parte dos melhores hospitais
brasileiros está localizada na cidade. Os serviços
públicos de saúde são geralmente de responsabilidade
do governo municipal e estão espalhados por todo o
território municipal, com um total de 770 unidades
básicas de saúde (UBS), clínicas ambulatoriais e de
emergência, e 17 hospitais



Planejamento urbano

São Paulo possui um histórico de ações, projetos e
planos ligados ao urbanismo e ao planejamento
urbano que podem ser traçados até as administrações
de Antônio da Silva Prado, Barão de Duprat,
Washington Luís e completado por Francisco Prestes
Maia. Porém, de uma forma geral, a cidade constituiu-
se ao longo do século XX, saltando de vila à metrópole,
por meio de uma série de processos informais ou
irregulares de expansão urbana
Desta forma, São Paulo difere consideravelmente de
cidades brasileiras como Belo Horizonte e Goiânia,
cuja expansão inicial seguiu determinações de um
plano e de um projeto urbano original, ou de uma
cidade como Brasília, cujo plano piloto fora
inteiramente desenhado previamente à construção da
cidade.



Por outro lado, a sucessão de loteamentos periféricos
e dos processos de requalificação e reconstrução de
tecidos já consagrados, comuns na cidade ao longo de
sua evolução, foi eventualmente acompanhada de
planos urbanísticos que tentavam ordenar segundo
diretrizes de planejamento a lógica informal própria
da constituição da cidade. Se as primeiras
intervenções de Prado e Teodoro possuíam caráter
pontual, tais planos procuraram, ora setorialmente
integrados e ora isolados, a definição de padrões a
serem seguidos na produção de novos espaços
urbanos e na regulação dos anteriores. A eficácia
histórica de tais planos em cumprir aquilo a que,
aparentemente, se propunham, porém, tem sido
apontada por alguns planejadores e historiadores
diversos como questionável. Por outro lado, outros
destes mesmos estudiosos alegam que tais planos
foram produzidos visando o benefício exclusivo das
camadas mais abastadas da população, enquanto as
camadas populares ficariam relegadas aos processos
informais tradicionais



Educação e ciência

A cidade de São Paulo tem um sistema de ensino
primário e secundário, público e privado, e uma
variedade de profissionais de escolas técnicas. Com 2
725 estabelecimentos de ensino fundamental, 2 998
unidades pré-escolares e 1 199 escolas de nível médio,
a rede de ensino da cidade é a mais extensa do país. Ao
total, são 2 850 133 matrículas e 153 284 docentes
registrados. Contemplado por expressivo número de
renomadas instituições de ensino e centros de
excelência, São Paulo é o maior polo de pesquisa e
desenvolvimento do Brasil, responsável por 28% da
produção científica nacional – segundo dados de 2005. 
O fator "educação" do IDH no município atingiu em
2010 a marca de 0,725 – patamar considerado alto, em
conformidade aos padrões do Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento



ao passo que a taxa de analfabetismo indicada pelo
último censo demográfico do IBGE foi de 4,9%,
superior apenas à porcentagem verificada nas cidades
de Curitiba, Porto Alegre, Florianópolis, Rio de
Janeiro, Vitória e Belo Horizonte. Os melhores
distritos classificados pelo IDH em educação são
Moema, Jardim Paulista e Pinheiros, os piores são
Marsilac, Jardim Ângela e Grajaú.
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